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			– Mackenzie, és o canalha mais sortudo do mundo – disse Todd Herly , pondo ao ombro o seu saco de golfe.

			– Vou dizer à tua mulher que andas a dizer palavrões outra vez – disse Mackenzie, disfarçando um sorriso.

			– Força – disse o seu amigo enquanto se dirigiam ao estacionamento do clube de campo Riviera. – Posso fazer o que me apeteça quando as crianças não estão por perto.

			– Claro que podes, amigo – disse Alec, rindo-se abertamente.

			– De qualquer forma não é disso que estamos a falar. Falo do sortudo que és por teres conseguido o contrato de Santa Margarita.

			– A sorte não tem nada a ver. Ganhei este contrato justamente, trabalhei para isso – disse Alec, apontando para o envelope que levava na mão. – O que não se pode dizer de ti e da tua companhia, que, como de costume, fez uma proposta desmesurada que provavelmente não se ajustava às necessidades do cliente.

			Todd, o seu melhor amigo e o seu rival mais forte, abriu a boca escandalizado. Alec sorriu.

			– Claro – disse ele, – que certamente o ser atraente, o meu carisma e os meus bons modos ajudaram a selar o contrato.

			– Duvido – disse Todd. – Embora tenha a certeza de que foi o que usaste para conseguir o telefone dessa beleza.

			– Ciumento? – perguntou Alec à medida que se aproximavam dos respectivos carros.

			– Nada. A Chelle comer-me-ia vivo se suspeitasse que olhei duas vezes para uma mulher tão atraente.

			– A Chelle é igualmente atraente – disse Alec. E falava a sério. Todd e a mulher eram perfeitos um para o outro, o típico amor de novela. Mas Alec apreciava a sua liberdade e pretendia continuar assim. Não que a sua condição de solteiro perigasse. Pelo contrário. Na realidade, a mulher que conhecera na outra noite ia ser o passaporte para umas semanas de diversão. Era bonita, tinha umas pernas imensas e... bem, aquilo tornava-a ideal.

			Alec colocou os tacos de golfe no banco do co-piloto do seu Ferrari Spider descapotável e olhou para o seu amigo.

			– É melhor ir-me, tenho de levar isto ao escritório – disse Alec, apontando para o envelope.

			Todd franziu a testa enquanto fechava o porta-bagagens do Mercedes que comprara recentemente porque, segundo ele, era o melhor para a sua família de quatro elementos.

			– Retiro o que disse, Mackenzie – disse Todd. – Não és o homem mais sortudo. És o mais competitivo. Sempre foste.

			Alec entrou no carro e guardou no porta-luvas o contrato que nomeava a sua companhia como a vencedora do projecto de reforma arquitectónica mais cobiçado de toda a Califórnia do Sul.

			– Ganhar é que importa, Todd – disse Alec enquanto punha em marcha o motor. – O único que importa.

			Todd abriu a boca para protestar, mas Alec simplesmente acenou enquanto se afastava a toda velocidade com os grandes êxitos dos Eagles em altos gritos.

			Quando a banda começou com os primeiros acordes de Desperado, Alec estava a meio caminho do seu escritório de Santa Monica. 

			«Nada pode ser melhor que isto», pensava para si enquanto conduzia o seu carro por uma rua arborizada de Sunset Boulevard e trauteava a velha melodia. Um pequeno-almoço no clube de campo com o seu melhor amigo e uma hora a jogar golfe teriam sido suficiente para fazer da manhã algo genial. Mas a chegada de um mensageiro do escritório com a notícia que a sua companhia tinha ganho o projecto, fora a melhor interrupção possível.

			Estacionou em frente do edifício da sua companhia e abriu o porta-luvas. Todd tinha razão. Alec tinha uma parte de sorte, mas outra muito maior de competitividade. Mas estava certo que o merecia.

			A Alec não lhe dava vergonha falar das suas habilidades como arquitecto, pelo que só estava meio a brincar quando dissera a Todd que a vitória se devia ao seu talento. Enquanto premia o botão do elevador para subir ao último apartamento, pensava que era muito bom no que fazia. E ele e a sua equipa jogaram uma vaza muito competitiva.

			Mesmo tendo o contrato nas mãos, percebeu que, apesar da sua segurança, ou ego, ainda não acreditava totalmente. Para lá da costa do sul da Califórnia, na pequena ilha de Santa Margarita, sete mansões históricas, mas decadentes, iam ser restauradas e reabertas como hotéis de cinco estrelas. E ele e sua companhia iam fazer o trabalho.

			– Restauros Arquitectónicos Mackenzie – ouviu a recepcionista dizer ao telefone. – Com quem deseja falar?

			Alec piscou-lhe o olho e dirigiu-se para o seu escritório.

			A sua ajudante, Daisy Kincaid, não estava na sua mesa quando entrou, mas bastou-lhe entrar no seu escritório para ver que já tinha estado ali. Sobre a sua mesa havia um café quente, um par de donuts, um exemplar dos Angeles Times e umas quantas revistas do sector.

			Sentou-se, colocou os pés sobre a mesa, jogou a cabeça para atrás e sorriu de verdade pela primeira vez em semanas.

			– Conseguiste?

			Alec olhou para cima e viu Daisy apoiada no umbral da porta. Ela também sorria e, por um segundo, só por um segundo, Alec viu algo que nunca antes vira. Daisy parecia quase… bonita.

			Tinha o casaco desabotoado, mostrando ligeiramente a t-shirt acinzentada. Os seus olhos castanhos escuros brilhavam de felicidade e alguns caracóis do seu comprido cabelo castanho escaparam do seu perpétuo rabo de cavalo. 

			Alec abanou a cabeça para afastar aquela imagem. Provavelmente seria um efeito da luz, ou quiçá outro sinal de que aquele era um dia mágico porque durante os três anos em que ela trabalhara para ele, Alec nunca se atrevera a usar a palavra «bonita» para descrever Daisy. Leal, trabalhadora, eficiente, esperta, resoluta, responsável, essas eram palavras apropriadas. Mas não bonita, era justamente o que ele necessitava para a sua companhia.

			Alec baixou as pernas da escrivaninha, sentou-se correctamente e disse-lhe que entrasse.

			– Obrigado por enviares um mensageiro ao campo de golfe com o contrato, Daze. Como sabias que estava lá?

			Ela lançou-lhe um olhar que significava «oh, por favor». Depois sentou-se numa das cadeiras.

			– Claro – disse ele.

			Ela cruzou as pernas e a sua saia ondeou ligeiramente até pousar suavemente sobre as suas coxas. Depois inclinou-se para a frente com ar de conspiração.

			– Muito bem – disse ela. – Estás contente?

			– Incrivelmente contente – disse ele. «Deixa de lhe olhar para as pernas», disse-se. «Deixa de olhar».

			– Sei o quanto adoras ganhar – disse ela enquanto observava compulsivamente os adornos e os cadernos que tinha em cima da mesa. – Mas desta vez é importante também por outras razões, não é?

			– Sim, evidentemente – disse ele, para logo fugir à pergunta dizendo. – Mas não mereço todo o crédito. Desta vez tu também despendeste muito tempo.

			Ela ergueu a cabeça e sorriu abertamente. O sorriso dela irradiava uma absoluta doçura, uma das razões pela que era adorada pelos clientes, tal como por todo o pessoal da Mackenzie. De facto, fora uma benção desde o dia em que entrara no seu escritório.

			Quando conheceu Daisy, ela tinha vinte e cinco anos e estava há vários na universidade. Durante a entrevista empatizaram e ele contratou-a de imediato. Fora a sua primeira empregada e estivera sempre com ele.

			– Foi um caso perfeito de estudo para o meu seminário de empresa – disse ela enquanto reordenava as canetas que ele tinha num recipiente.

			Nesse instante Alec olhou para as notas que estavam em cima da sua secretária. Suspirou ao ver uma que dizia: Formatura de Daisy. 23 de maio. Duas semanas atrás. Merda.

			– Não te preocupes, Alec – disse ela como se lhe tivesse lido o pensamento, o que fazia com uma regularidade assombrosa. – Por fim, decidi que pôr um chapéu e uma toga e desfilar com um punhado de rapazes e raparigas de vinte e tantos anos era uma estupidez. O meu pai e os meus irmãos levaram-me a comemorar em vez disso.

			– Mas tu não tens vinte e tantos?

			– Cronologicamente – disse ela, encolhendo os ombros.

			– Bem, em qualquer caso acho que isto – disse ele, reclinando-se na cadeira e colocando o contrato no centro da mesa com uma solenidade que fez Daisy rir, – também merece uma comemoração. Por que não ligas para o Ivy e reservas uma mesa para esta noite? Às oito?

			Daisy deixou cair uma caneta sobre a mesa e corou. Embora fosse certo que Daisy Kincaid corava mais do que qualquer outra pessoa que conhecia, não entendia como uma reserva para jantar a podia fazer corar. Dado que ele era incapaz de cozinhar algo mais sofisticado do que pão torrado, ela fizera-lhe mais reservas do que se atrevia a admitir.

			– O Ivy de Santa Monica ou o de Beverly Hills? – perguntou ela, levantando-se.

			– O de Beverly Hills, se achas possível com tão pouca antecedência – respondeu ele.

			– Não há problema – disse Daisy, detendo-se na porta enquanto Alec apanhava uma série de mensagens da sua mesa. – Há uma da tua mãe. Telefonou da Europa. Não deixou um número, mas disse que tentará ligar-te esta semana.

			– Hum. Obrigado – disse ele, encontrou a mensagem, fez uma bola com ela e atirou-a para a papeleira. Depois continuou a ver o resto das mensagens e quase não deu pela porta a fechar-se.

			Alec acabava de terminar os donuts e as partes interessantes do Times quando Daisy regressou. Entrou no escritório levando uma nota numa mão e um café quente na outra. Enquanto se dirigia para ele, Alec voltou a distrair-se com as suas pernas, desta vez com a sua longitude. Desorientou-se tanto que demorou a perceber que ficara a olhar para os seus sexy joelhos.

			«Joelhos sexy?», pensou ele enquanto pestanejava com força, depois afastou o olhar. Em que raio estava a pensar? Duas vezes numa manhã. Tratava-se de Daisy. Devia ser por causa das longas horas que passaram juntos a trabalhar para conseguir o contrato e os planos preliminares para Santa Margarita. A sua vida social ficara definitivamente atrofiada nos últimos meses, e esses pensamentos bizarros sobre a sua ajudante eram um sinal evidente que tinha de solucionar isso, e em breve.

			– Jogaste golfe esta semana? – perguntou-lhe, alcançando a nota e reordenando os seus pensamentos.

			– Estive a fazer figuras com um dos meus irmãos – disse ela com uma profunda inocência enquanto pousava o café e levava a chávena vazia.

			– Aha – disse ele. – Muito bem.

			Daisy não fazia figuras a jogar golfe. Era estupenda. Descobrira-o por si mesmo quando a convidara para jogar umas semanas antes. Praticamente varrera o green com ele.

			Pegou na nota e leu-a rapidamente. Ivy, 20h. Reserva para dois. Mackenzie.

			– Alec, estava a pensar que poderia…

			– Oh, espera – disse ele. – Poderias ligar à Heather Garrett por mim e assegurar-te que pode às oito? –acrescentou enquanto entregava a sua agenda electrónica a Daisy. – Conheci-a no sábado à noite e…

			Olhou para Daisy e nesse momento foi-se-lhe da cabeça o que estava a dizer. O seu radiante sorriso desapareceu, franziu a testa e nessa ocasião não é que corasse, é que se pôs totalmente vermelha.

			– Daisy? – perguntou ele. – Estás bem?

			Ela hesitou um momento, depois pegou na agenda com o mesmo entusiasmo que mostraria alguém perante uma cobra.

			– Claro – disse ela sem nenhum tipo de entoação, fazendo com que o brilho dos seus olhos escuros fosse inclusive mais chamativo. – Porquê?

			– É que parecias um pouco… – deteve-se e observou-a um instante. Daisy nunca se mostrava temperamental nem resmungona. – Que ias dizer?

			Ela olhou-o sem expressividade alguma.

			– Disseste que estavas a pensar que poderias… – acrescentou ele.

			Após um longo olhar perscrutador que o fez sentir como se o tivessem dissecado e colocado sob o microscópio, ela endireitou-se e dirigiu-lhe um estranho sorriso.

			– Estava a pensar que necessitava falar contigo de algo. Mas pode esperar. Há algumas coisas que tenho de fazer primeiro.

			E antes que ele pudesse dizer alguma coisa, ela deu a volta e abandonou o escritório.

			 

			 

			O que Daisy tinha a fazer não lhe levou muito tempo. Foi à sua secretária, sentou-se na sua cadeira, extraiu o teclado e começou a escrever cuidadosamente a nota que deveria ter escrito há um ano atrás, quando percebera que estava totalmente louca pelo seu chefe.

			Enquanto a impressora zumbia ligeiramente, ela olhava para os objectos que havia sobre a mesa como se nunca antes os tivesse visto nos seus almoços no restaurante chinês lá de baixo e um trofeu que Alec lhe tinha entregue quando fora capitão da equipa de softball da companhia com ele.

			Pegou no trofeu e pensou em todas essas tardes de treinos, rindo-se com Alec e com os seus colegas, sentindo-se parte de tudo aquilo e, para ser sincera, alimentando a fantasia de que algum dia Alec finalmente acordaria. Tomá-la-ia nos seus braços e declarar-lhe-ia o seu amor eterno. 

			Sim, as fantasias eram adoráveis, pelo menos até que irrompia a realidade.

			Após recrear-se durante um bocado com o trofeu e as suas expectativas não realizadas, colocou o prémio de novo sobre a escrivaninha fazendo um forte ruído. «Nada de tolices sentimentais», lembrou-se a si mesma enquanto punha os óculos. Pegou na carta da bandeja de papel da impressora e reviu-a. Quando ficou satisfeita introduziu a carta num envelope e dirigiu-se ao escritório de Alec antes de perder a compostura.

			Mas assim que agarrou a maçaneta da porta, deteve-se e observou o seu reflexo no vidro opaco da porta. Apercebia-se dos seus erros. Não era alta, nem loira, nem bonita, mas consolava-se pensando que, dado que o seu salário tinha aumentado nos últimos anos, tinha passado a comprar roupa muito mais elegante e profissional e tinha passado de cortar o cabelo no Quickie Cuts a ir a um estilista de verdade.

			Agarrou na bainha da saia e sentiu-se como uma idiota por ter tentado vestir-se para impressionar naquela manhã. Provavelmente o ter crescido com o seu pai e três irmãos como modelos tinha-a impedido de adquirir os conhecimentos necessários em cosméticos, moda e sedução. Fosse qual fosse a causa, aquilo não mudava nada: nunca ia conseguir o homem que desejava.

			Até esse dia repetira a si mesma que era só questão de tempo. O único que tinha a fazer era continuar a levar-lhe os seus donuts, a fazer-lhe as suas reservas de viagens e dos seus jantares. Na sua ingenuidade, imaginara que, se fizesse todas essas coisas, finalmente ele perceberia que não podia viver sem ela, nem profissional nem pessoalmente. Mas isso era antes daquela manhã, antes que Alec lhe desse o último empurrão para fora do ninho e ela caísse das suas fantasias até ao chão frio e duro.

			Suspirou, alisou o casaco do fato feito à medida e a saia, ajeitou os óculos e repetiu mais uma vez que toda aquela parvoíce tinha acabado. Depois rodou a maçaneta e entrou decidida no escritório de Alec.

			Ele não ergueu o olhar quando entrou e, embora a sua cabeça de cabelo escuro estivesse inclinada para baixo, ela podia imaginar a concentração nos seus olhos azuis. Viu como a sua camisa preta envolvia os seus músculos enquanto escrevia. Os braços bem desenvolvidos com os quais ela se deleitara durante os dois últimos anos flexionavam-se e estiravam-se com o movimento.

			A aresta do envelope cravava-se-lhe na palma da mão pela força com que agarrava a carta. E o que interessava se era tão bonito? Daisy não ia deixar que isso a distraísse naquele momento. Escondera-se atrás dessa fachada de «esperarei para sempre até que te dês conta» muito tempo. Era hora de ser quem realmente era, assim que apoiou uma mão sobre uma das cadeiras de couro, olhou para a secretária e pigarreou.

			Alec olhou para cima, espreguiçou-se e sorriu deliciosamente, mostrando os seus dentes brancos, o seu encanto e o seu carisma.

			– Ei, Daze.

			Normalmente aquele sorriso contraía-lhe o estômago e o coração dava-lhe uma reviravolta, mas já não. Nem sequer a paixão que ela dedicava a Alec poderia sobreviver à humilhação ao perceber que não era a ela que estava a convidar para jantar para comemorar o trabalho bem feito. Não era culpa de Alec, mas ela percebera nesse mesmo instante que tinha de ir-se do seu lado. Era a única esperança.

			Sem uma palavra entregou-lhe o envelope e a sua cadeira rangeu quando se inclinou para alcançá-lo.

			– O que é isto?

			Ela apertou o recosto da cadeira com tanta força que o couro rangeu sob a sua mão.

			– A minha carta de demissão.

			O sorriso de Alec diminuiu um pouco e arqueou uma sobrancelha.

			– Agora diz «enganei-te».

			– Não se trata de uma brincadeira, Alec – disse ela.

			Passaram uns segundos, um após o outro, mas o silêncio não significava calma. De facto, ela começou a imaginar que eram dois pistoleiros, cada um à espera do movimento do outro.

			Um instante depois ele levantou-se e olhou-a.

			– Já não és feliz aqui?

			– Isso é irrelevante – disse ela, sentindo que lhe faltava o oxigénio.

			– Foi algo que eu fiz?

			«Foi antes algo que tu não fizeste, estúpido», pensou ela, mas disse apenas:

			– Não.

			Alec passou os dedos pelo cabelo, mas uma madeixa desobediente caiu-lhe por cima do olho. Ela olhou-o e desejou, não pela primeira vez, que fosse direito e privilégio colocá-lo outra vez no seu sítio.

			– Pois não a aceitarei – disse ele, atirando o envelope para a papeleira.

			Daisy sentiu-se frustrada ao ver como a sua demissão descansava no fundo do caixote. Agora que terminara os estudos e um trabalho a tempo inteiro, tinha mais tempo do que nunca para contemplar a futilidade absurda que suporia ficar ali. A não ser que fizesse uma mudança, sabia que seria mais do mesmo. Ela continuaria à margem enquanto ele continuaria a envolver-se com uma mulher bonita atrás da outra, sem apreciar nada mais nela do que a sua eficiência e trabalho duro como colaboradora.

			– De facto estava a pensar que teríamos de fazer algumas mudanças agora que terminaste os estudos – disse ele. – E este é um momento tão bom como qualquer outro para discuti-lo. Seja o que for que queres, de certeza que podemos chegar a um consenso.

			–Não compreendes, Alec – disse ela, fazendo um esforço por manter o tom firme. – Se tivesses lido isso – acrescentou, apontando para a papeleira, – saberias que te estou a dar duas semanas de pré-aviso. Mas vou-me embora. Aceitei outro trabalho, um que está mais de acordo com os meus objectivos profissionais.

			Dado que realmente não tinha aceite nenhum outro trabalho, sentiu-se ligeiramente culpada. As mentiras não eram o seu estilo, mas sabia que era melhor assim. Seria uma ruptura limpa e, o mais importante, não teria de sofrer a humilhação de ter de dizer-lhe a verdadeira razão de sua demissão.

			Enquanto Alec a olhava, Daisy viu algo nos seus olhos que, em qualquer outra pessoa, teria jurado que era dor. Então dirigiu-se à janela e olhou para o oceano. Ficou de pé de costas para Daisy, com as mãos nos quadris. A sua respiração era o único som que ela escutava. Só ficou aí um momento, mas fosse o que fosse o que viu através do vidro, fez com que a sua atitude mudasse.

			Porque quando se virou para ela, os seus olhos azuis estavam gelados e os lábios apertados.

			– Não é necessário o pré-aviso – disse ele. – Podes ir-te embora agora.

			Daisy não achava que o seu coração se pudesse afundar mais do que já tinha feito, mas sim podia. Afundou-se até aos saltos das suas sandálias novas. 

			– Pelo menos deveria terminar o dia.

			– Não é necessário – disse ele sem expressão alguma.

			Daisy mordeu o lábio inferior para evitar que tremesse. Não era assim que devia acabar aquilo. O coração retumbava-lhe nos ouvidos, mas não o suficientemente forte para não escutar na sua cabeça a voz de seu treinador desportivo da juventude dizer ao estilo de Obi-Wan: «Não mostres debilidade. Não deixes que vejam como realmente te sentes». 

			De repente sentiu uma nova força no seu interior. Alçou o queixo, sorriu e estendeu a mão a Alec para despedir-se.

			– Muito bem, então. Suponho que isto é o adeus.

			Os olhos de Alec pareceram brilhar ligeiramente enquanto observava a mão estendida de Daisy. Finalmente apertou-a. A palma e os dedos inspiravam fortaleza e o mero tacto fez com que ela sentisse um calor tão forte por todo o corpo que afastou a mão imediatamente como se se tivesse queimado.

			Ele olhou-a com os olhos iluminados por um fogo azul. Depois pestanejou e voltou a dar-lhe as costas.

			Ela passou a mão pela saia e olhou uma última vez o seu perfil tão familiar antes de obrigar-se a sair pela porta.

			«Agora sei que tomei a decisão correcta», pensava Daisy enquanto introduzia as suas coisas num saco o mais rápido que podia. Depois dirigiu-se para o elevador rodeando os cubículos que a separavam da liberdade como se estivesse a percorrer os últimos metros duma maratona. Alec estava destinado a romper-lhe o coração algum dia. Aquele era um dia tão bom como qualquer outro.

			Uma vez no vestíbulo, pulsou o botão para chamar o elevador antes de dirigir uma rápida olhadela a Nikki, recepcionista e rainha da fofoca, que sustentava o auscultador do telefone e observava Daisy como se fosse o objecto da sua próxima fofoca.

			Daisy esteve a ponto de gritar. Durante o último ano tinha fantasiado com a possibilidade de terminar a relação laboral com Alec, mas naquelas fantasias, esse final produzia-se com uma cerimónia nupcial junto ao mar, não com aquele frio confronto no seu escritório.

			Quando entrou no elevador dirigiu um sorriso à recepcionista.

			– Vais voltar hoje? – perguntou Nikki.

			– Não, definitivamente não – disse Daisy, sentindo-se ligeiramente culpada pela sua evasão. Embora Nikki e ela não fossem particularmente unidas, Daisy tinha feito muitos amigos ali. Só esperava que não se preocupassem por ela ao saber que se tinha ido embora sem dizer adeus.

			Por fortuna as portas do elevador fecharam-se antes que Nikki pudesse fazer nenhuma outra pergunta. E então Daisy Kincaid ficou não só sem trabalho, mas também sem algo que necessitava muito mais: esse optimismo sempre presente que a tinha feito pensar que tudo o que desejava acabaria por cumprir-se se não se rendia.
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